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< Suscríbete en la Redacción 
L I S S C M A D t H E B I H ^ O H . e / t / J J J 

Cuatro-calles (d donde se di~ 
rijirdn loe avisos t r a n c o s d e 
p o r L e J d io rs. vn.al mes para 
los suseriptores de esta ciudad, 
puesto en suf-casas, yr t a para 
¿os de fuera franco de porte. 

E I Madrid se suscribe en la 
librería rff Ü J I 
C a L r c n s u ; Barcelona, b e r g u c : 
y c o m p . " : Zaragoza, Vola : Se' 
villa, C i r o : Falladolid, K o l -
d a n ; » e a Cddiz , M o r t a l y 
c o m p , * 

b a l e l o s m a r t e s , j u e v e s y 
d o m i n g o s * 

- u 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 

A R T I C U L O D E O F I C I O . 

Gobierno civil de la provincia de Toledo.— 
E l a y u n t a m i e n t o de H u r r a dc V a l J e c a r i b a n u s 
m e l i a d a d o p a r t e de h a b e r c o l o c a d o e n sus s a ­
las c a p i t u l a r e s e l r e t r a t o de n u e s t r a a u g u s t a S o * 
b e r a n a \* : I S A B E L t t , á cayo a c t o a s i s t i e r o n 
e l c l e r o , M i l i c i a u r b a n a , las demás p e r d o n a s 
p r i n c i p a l e s d e l p u e b l o , y u n n u m e r o s o c o n c u r ­
s o * , m a n i f e s t a n d o t o d o s s u e n t a & i t s m o y c o n t e n ­
t o , espresado c o n r e p e t i d o s v i r a s , a c o i n . a 
d e r e p i q u e g e n e r a l dc campiñas, sa lvas y o t r a s 
d e m o s t r a c i o n e s d e júbilo y p j a e e r . 

H e t e n i d o m u c h a satisfacción a l v e r este 

Í
r o r e d e r t a n patriótico d e l flyuntamiento de 
l u e r t a , y p o r Jo m i s m o Je b e c o n t e s t a d o d a n -

dolé la s m a s espresivas graeías, y congratulán­
d o m e c o n t51 p o r l a manifestación f r a n c a y o s ­
t e n s i b l e q o e h a h e c h o d e s u s m o r y decisión á 
n u e s t r a a d o r a d a R E I N A Doña I S A O B L I I I I U a u -
g u s t s M a d r e y l i b e r t a d e s p a t r i a s , d a n d o asi u n 
e j e m p l o q u e i m i t a r i o t r o s p u e b l o s dc l a p r o ­
v i n c i a , q u i e n e s - i m u y poca c o s t a , p u e d e n h a ­
cer i g u a l manifestación d e s u a m o r a n u e s t r a 
c s c e i M S o b e r a n a , proveyéndose c o n l a m a y o r 
f a c i l i d a d de l o s r e t r a t o s de a m b a s m s g e s t i d e s , 
p o r l a f r e c u e n i e comunicación q u e t o d o s l o s 
p u e b l o s \\evcn r o n Ja c o r t e , e n l s q u e i i n l a m e ­
n o r d i f i c u l t a d , y á p r e c i o s u m a m e n t e m o d e r a d o 
s r h s l l s n á i a v e n i a p d b l i c a , g r a b a d o s d p i n t a -
. d o s . ; _ 

N o m e n o s desearía q u e es ta c o m p r a t a n fá­
c i l y e q u i t a t i v a se h i c i e s e s i n g r a v i i n c u dc l o s 
f o n d o s públicos, cosa q u e c o n s i d e r o de Ja m i s ­
m a f s c d i d s d , a t e n d i e n d o í q u e s i e n d o e l p r e c i o 
d e a m b o s r e t r a t o s m u y r d m o d o , es n a d a g r a ­
v o s o r e p a r t i r l e e n t r e l o s i n d i v i d u o s de a y u n t a ; 
m i e n t o , y a l g u n o s p a r t i c u l a r e s q u e a n i m a d o s 
délos m i s m o s s e n t i m i e n t o s d o g e n e r o s i d a d y p a ­
t r i o t i s m o * q o i e r a n t e n e r e l p l a c e r dc a i g n i f i c a r -
l o s de u n m o d o t a n s a t i s f a c t o r i o . 

V o confío q u e l o s s y u n U m i e n t o s <Je l o s 

I 
\ 
\ 

i 

p u e b l o s de esta p r o v i n c i a m e darán u n d i a d e 
satisfacción r e a l i s a n d o es te p e n s a m i e n t o , q u e 
t u m o recomendará s u mérito y ennoblecerá s u 
c o n d u c t a - l o i e d o 2 3 de n o v i e m b r e de i l l j a . — 
M i g u e l C a b r e r a d e N e v a r e s . 

Gobierno civil de la provincia de TaIedoj=z 
E l Eácmo. S r . s e c r e t a r i o de e s t a d o y d e l d e s p a ­
c h o de l a I n t e r i o r c o n f ecba 1 4 d e l q u e r i g e 
m e d i c e l o q u e s i g u e . 

»He d a d o c u e n t a i S . > L l a R a r a * G o b e r ­
n a d o r a Je viñas e s p o s i c i o n e s de l s dirección ge­
n i r a l d e pósitos, e n q u e m s n i f e t t a n d o h a b e r s e 

- c s u a i d o p o r disposición d e a l g u n o s g o b e r n a d o ­
res c i v i l e s c m t i d a d e a d e consideración d e l o s de 
s u i t r e s p e c t i v a s p r o v i n c i a s , y a c o n i l i d a d d e 
r e i n t e g r o d e o t r o s f o a i o s . y y a S J O e * ta c i r -
c j f t * u n c i a , reclama se p o n . , término á estas 
arbitrarias e s t r a c o i a n - i s , V 3. 51. c o r n i l e r a n d o 
l • p i a d o * . * 6Vs s de B t f o a cstiblecimúntos, e r i ­
g i d o s m u c h o s p o r f u n d a c i o n e s p i r t i c u l a r c i , y 
s o s t e n i d o s t o d o s p o r l o s l a b r a d o r e s p a r a s u a y a -
d a m u t u a e n bc-neíicio dc l a a g r i c u l t u r a , y t e ­
n i e n d o p r e s e n t e l o m a n d a d o e n l a instrucción 
d e l r a m o y e n d i f e r e n t e s rea les o r d e n e s j r a q n e 
fetos c a u d a l e s n o se d i s t r a i g a n i o t r o s ranea q u e 
l o s de s o i n s t i t u t o , b a j o l a r e s p o n s a b i l i d a d d e 
l o s q u e a c o r d a s e n y e j e c u t a r e n l o c o n t r a r i o , á 
n o p r e v e n i r l o S . M . espresa y t e r m i n a n t e n i e n ­
t e » se ba s e r v i d o m a n d a r q u e se c u m p l a n y 
o b s e r v e n t o d a s Las d i s p o s i d o n e s . d e l a m a t e r i a , 
previniéndose á l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s q u e s i n 
r e a l f a c u l t a d n o dispOQgan de l o s f o n d o s de l o s 
pósitos, y h a g a n sean r e i n t e g r a d a s i n m e d i a t a ­
m e n t e de l a s p s r t i d a s q u e n o h a y a n s i d o sacadas 
de e l l o s , e n v i r t u d y c o n s r r e g l o i l a r e a l d r ­
d e n de 19 d e s e t i e m b r e d e l W j . l p a r a e l socor­
r o de Jos p u e b l a s i o v s Jidos d e l c o l e r a , o m e ­
d i a n d o r e a l d e t e r m i n a c i o n e s p e c i a l ; e n i n t e l i ¬
g e n c i a d e q u e serán responsab les Jas j u n t a s i n ­
t e r v e n t o r a s de I s s c a n t i d a d e s q u e e n t r e g u e n s i n 
l o s r e q u i s i t o s p r e v e n i d o s p o r instrucción, o p r o -
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ci ' n d o o r d e n » a u t o r b a i K ; i J e ü d l r e c -
CsfJtl g e n e r a l J e t r a m o i á Ja c u a l remitirán i i n 
d e m o r a Jos g o b e r n a d o r e s c i v i l e s u n a razón c i r ­
c u n s t a n c i a d a d c laa s u u u s c s t r a i d a s d c c s t o a f o n ­
d o s f - . i i J o b j e t o s cstraiíos, d d n d o l c c u a n t a s n o t i -
*.ias p i d i i n s o b r e e l jurticubr™ 

L a q u e i n s e r t o i Jas j u s t i c i a s y j u n t a s d e 
i n i e r v m c i o u d c l o a púsituidc e a t a p r o i i n c i a p a ­
ra q u e r e u u i e n á c s t u g o b i e r n o c i v i l trátimonioe 
d e l a s c a n t i i a d r s q u e l u y a n s i d o extraídas d e 
d i c h o s pósitos i i n l o s r e q u i s i t o s q u e p r e v i e n e 
h * p r e i n s e r t a r e a l o r d e n . T o l e d o «4 d e n o v i c i u -
b r e d c 1 0 * 3 4 . = M i g u e l C a b r e r a d e N e v a r e s , . 

Real strítdad económica de amigos det 
país dJ ta ciudad ac i ululo. z = D e s e a n d o e s t e 
c u c r j > o patriótico s o J o i n n i z a r e l p l a u s i b l e d i a 
d c n u e s t r a a u g u s t a K K I V A y señora D o d a I S A ­

B E L 11 d e u n m o d o d i g n o v c o n f o r m e i s u n o -
bJ i n s t i t u t o , c e l e b r o e l d i a 1 9 d e l c o r r i e n t e 
sesión pública c n l a s a l a c a p i t u l a r d e l l i m o , 
a y u n t a m i e n t o d e e a t a c i u d a d , magnífica y i n a -
gtstuoáimente a d o r n a d a , a b r i d b sesión a l a s 
d i e z d e l a m a i u n a d c d i c h o d i a , l s q u e f m - s i J i d * 
e l S r_ D , > l i p i t t l C a b r e r a d e N e v a r e s , g o b e r n a ­
d o r c i v i l d e c- : 1 p r o v i n c i a , a s i s t i e n d o a i n v i t a 
c i o n d e S . S . l a s a u t o r i d a d e s s u p e r i o r e s d e l a 
miéma, l a s f o c a l e s d e e s t a e l u d i d , l o s g o b t r r n a 
d o r e s d e l ¡ J c e n a d o , c o m i s i o n e s n o m b r a d a s p o r 
e l c a b i l d o d e l a s a n t a i g l e s i a c a t e d r a l , r a c i o n e r o s , 
c u r a s párrocos, c a p e l l a n e s d c r e y e s , r e a l u n i r e n d - " 
d a d , oíkisleay t r o p a d e ta guarnición y d e l a M i l i * 
c i a u r b a n a , y o t r a s m u c h a s p e r s o n a s d i f c t i n g u i -
d a i , c o n u n n u m e r o s o y l u c i d o c o n c u r s o d e t o d a s 
c lases . 

S e a b r i d l a sesión, e T s m i n a n d o : Jos Ihcí-
p n l o a d e l a e s c u e l a n o r m a l , q u e b a j o i a p r o t e c ­
ción d e l a m i s m a t o r i e J a d , es t i <J c a r g o d e l 
benemérito p r o f e s o r D . B e r n a r d o Díaz M a l o , 
i n s t r u i d o s p o r e l método d e q u e e s a u t o r c l 
S r . D , J u s v j M a r i a n o V a i l e j o . I r i d p r i n c i p o a l 
c i a m e n u n niño d e seis »iíos, h a c i e n d o u n a 
c l a r a y d t s t i n r s w p l i c a c i o n d e l a c l a v e analítica 
d e d i c h o método, p o r l a q u e e n s e g u i d a l e y e r o n 
oíros niños d e l a m i s m a c l a s e , c o n t i n u a n d o 
después o t r o s e n l o s C a r t e l e s y c a t e c i s m o histó­
rico, p o r e l p a r s g e q u e i n a f b t i n l a m e n t e s e l e a 
p r e s e n t a b a , s i e n d o p r o d i g i o s o q u e m i t o s d e t a n 
c o r t a e d a d d e l e t r e a s e n , y a u n l e y e s e n c o n s o l o 
t r e s m e s e s d e ínstriHon. C o n c l u i d o e l e x a m e n , 
p o r c l a s e s , d i s t r i b u y o ' c l B r . g o b e r n a d o r p r e s i ­
d e n t e , ú ¡ue m a s s o b r e s a l i e n r e s e n c a d a u n a d e 
c l b i l o s p r e m i o s a d j u d i c a r l o s , q u e c o n s i s t i e r o n 
e n u n a m e d a l l a d e p l a t a , r o n e l l e n u / Y s M x r r , 
d la aplicación: y i l o a demás n u l o s n o t a n 
a d e l a n t a d o s n i s o b r e s a l i e n t e s se I e s cacito* i u 
aplicación dándoles u n J i b r i t o d e l a M i n e r v a d e 
l a j u v e n t u d española. 

Seguí bínente, se b i s o l a r r n s m a a d j u d i c a ­
ción d c p r e m i o s í l o s jóvenes q u e e n e l c u r s o 

o\í r 8 3 3 i 1 S 3 4 s e d i s t i n g u i e r o n m a s e n l u 
H a s e a d e d i b u j o , o r n a m e n t o d e a r q u i t e c t u r a y 
mtmiüea, e n l a a c a d e m i a d e n o b l e s a r t e s q u e 
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c o n l a advocación üV S t a . I u b c l V s o s t f c r J n 
p r o t e j e b m i s m a s o c i e d a d . •' 

Después 1>. D i e g o K l c g i d o , catedrático i r i t e r i 
n o d c a g r i c u l t u r a , leyó* u n e l e g a n t e d i e c u r s o t Q 

q u e I M . . v e r l a s v t n t a j a s q u e r e s u l t a b a n de 
e s t u d i o y aplicación H e p r i n c i p i o s , y d t s b i t o l 
p r c o c u p a r i i o n d c l o s q u e e n es ta n a a A * 
o t r a s m a t e r i a s , d a n l a p r e f e r e n c i a i l o s usos Í U 

t i g u u s y r a n c i a s c o s i u u i b r u s , w b r e l o s n u e v o i ' 
d e s e u j j r i m i e i j t o s y útilísimos a r t e f a c t o s , q U c 

h a n i n v e n t a d o taíciUo* d e s p e j a d o s y feUcíiiinus 
i n g t m l o s . , , . , i ¡\ 

íaoncluidosestos a c t o s e l S r . g o b e r n a d o r de¬
. eJard* i n s t a l a d a s , d e s d e a q u e l d i a , |, e s c u e l a 

n o r m a l , b a j o e l método V a i l e j o , p a r a t o d a c l a ­
se d e a d u l t o s d e c a t o r c e a n o s e n a d e l a n t e i 
q u i e n e s s o e rule ta raí g r a t u i t a m e n t e : l a a c a d e m i a 
d e díbujo^arquifectura y J : Ü Ü > I , . 1 . v h 
t e d r a d c a g r i c u l t u r a , 

A I f i n d e c a l a u n o d e e s t o s a c t o s ^ e l S r . 
g o b e r n a d o r b u o v e r i l o s c o n c u r r e n t e s l o i m ­
p o r t a n t e d e l a e n s e . i l . i i i ! d e e s t a i d i f e r e n t e s 
rienda*^ l a s v e n t a j a i q u e r e p o r t a b a e l e s t u d i o 
y aplicación á e l l a s , y l o s beuefícios q u e atraían 
í l o j q u e se d e d i c a b a n á s u c o n o c i m i e n t o \ T L i ­

dió. V s o b r e t o d o demostró c o n d u l c e encareció 
m i e n t o , q u e t o d o s e s t o s b e n e f i c i o s e r a n d e b i d o s 
d la i n i g o t a b l e b o n d a d y sabiduría de l a a u g u s ­
t a R E C I A G o b e r n a d o r a , q u e i n c a n s a b l e e n ha-* 
e r r e l b i e n , se c o m p l a c e e n p r o d t g a i l e g e n e r o s a 
e n f a v o r d c l o s q n e t i e n e n l a d i c h a d e s e r g o ­
b e r n a d o s p o r s u m a t e r n a l s o l i c i t u d . 

S e g u i d a m e n t e e l s o c i o D . G e n a r o M a t h e t y 
Miííano, l e y d u n a h e r m o s a y b r i l l a n t e oda* 1 

a l u s i v a í e s t a s m i s m a s c i r c u n s t a n t i a s , y e n l o o r 
d e n u e s t r a i n o c e n t e K C I N A y s e t l o r s M f l a Iaa¿ 
B E L 1 1 , e n c u y o o b s e q u i o y p r u e b a d e e n t o -
s b s m o y decisión s e r e p i t i e r o n e s p r e s i v o s v i v a s ; 
q u e r e s o n a r o n c o n p l a c e r , y se o y e r o n c o n a l e * 

g r / a ' 
A s i concluyó e s t a sesión, q u e l l e n o * d e p l a ­

c e r i l a s o c i e d a d , v i e n d o s u f i c i e n t e m e n t e p r e ­
m i a d o s s u s d e s v e l o s , e n ta aplicación y s p r o v e * 
c r i a m i e n t o d c l o s n u l o s y jóvenes q u e e n l a s 
d i f e r e n t e s c i c n c U , c u y d protección está c o n f i a ­
d a i b s o c i e d a d , h a n d e m o s t r a d o , d e u n m o d o 
p o s i t i v o , t u a d e l a n t a d a i n r t r a c c t W i y r e n t a j s s 
A d q u i r i d a s e n e l l a s . T o l e d o * 4 d e n o v i e m b r e 
dé i o \ } 4 . r r D e a c u e r d o d e b s o c i e d a d , > i o e n t e 
L e o n a r d o , s e c r e t a r i o . 

. ¿ W sociedad económica de amigos dei 
país dc Toledo. = E l e c c i o n e s de o f i c i o s p a r a c 
a r l o d e t S ^ . E n sesión c e l e b r a b a e n U 
c o r r i e n t e f u e r o n n o m b r a l o a p a r a s e r v i r i o s o n 
d o s d e e s t a corporación l o s seíiorcs tocios 

G v W r e c t o r S r . D . M i g u e l C a b r e r a d e N e v a r e * . 
V i c e d i r e c t o r S r . í). J o l i s o Gs«vesT-
C e n s o r S r . E u s e b i o P e r e e G r o e s o -
V t c e c e n s o r S r . I ) . M a n u e l Hírrcri. 
T e s o r e r o S r - I > . Wguvl M o r e n o . 

1 C o n t s d o r S r - D . Zacarías J i i n t v s * -
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t u 
P o r disposición d e l Sr:'suMeI™ Jdo J e reñ­

ís r e a l e s d e l p a r t i d o ¿e" I , V i l l a d e V i U v e r s *e 
s u b - s r i n loa d e n n o s dríerlas, g ^ í o i e a t r a n -
g e r b s , a l c a b a l a s , c i e i i t o * 1 , h u i l o n e s y ^ m e d i ­
d o r p e r a e l artcr p r d i d m o ' r l e I S J J , c o n a r r o j e * 
a i p l i e g o rfe c c i i d i e t o h c s ' a p r o b a d o póY S . I T . , 
c u y o s r e m a t e s i e h a I Í , d e v e r i f i c a r c a m e l i a v i l l a 
e n l o s m i 1 r s j j J O y s o " d e l inmedíaf¿ d i c i e m ­
b r e . L o W se a n u n c i a a l público'de m a n i a t o 

d e l S Y . ^ l n t e n d e n r e d r . e s ta p r o v i n c i a , T o l e d o b'$ 
d e n o v i e m b r e de 1 8 3 4 . — ' F e l i p e S a n c h e * , ee-
v r i b a n o i n t e r i n o de r e n t a s . 

. r t f uinTl 

I , 

Partes*, recibidos en la secretar/a de estada y 
dei despacho tie ia Gaerrali 

P e lóa d i r i g i J o s jppr.^ ejj capitán g e n e r a l de 
C a s t i l l a J a V i e j a c o n f e c h a d e l t o r e s u l t a : <¿oe 
l o s u r b a n o s de l s S o l a n a m a t a r o n e u e l p u e b l o 
d e l Ornülo a l f acc ioso l l a m a d o ei Canastero de 
jttainhra*, h i r i e n d o a j o j r j R o m e r o , [n)Aluganat 
qufc c t facc ioso \ ictoríano L o p e s , q u e se b a b U 
f u g a d o de l a cárcel J e V i l l a m a y o r J e C a L t r a v j , 
h a s i l o m u e r t o p o r l o s u r b a n o s " d e l m i s m o 
p u e b l o _ < J I M ¡ ' s a l i e r o n e n 10 persecución; q o e 
A n t o n i o / : i r , [ j . t e n i e n t e de caballería r e t i r a d o , 
q u e #e t i t u l a b a 1 o 1 a n d a n t e de u n a p a r t i d a f a c ­
c i o s a , b a b i j s i l o a p r e h e n d i d o e l d i a líí p o r l a 
guarnición de C o g o l l u d o , y se r i a f u s i l a d o a l 
d i a s i g u i e n t e . 

Capitanía g e n e r a l d e Aragón.;r E s c m o . S r * 
^ L o t p a r t e s q u e h e r e c i b i d o b o y de las o¿wrscio­
nes d e l capitán g e n e r a l de V a l e n c i a . ' T c o r o n e l 
R e b o l l o i o n a n t e r i o r e s i Ius q u e a y e r t u s e e l 
í. r. £ -•• t r a s l a d a r i V * E . i u c o n t i e n e n e u 
q o e l a ¿acción v a acosada p o r n u e s t r a s t r o p a s , 
e n términos q u e l o s r e b e l d e s n o p u e d e n d e t e ­
n e r s e á e o u i e r n i á p e r c i b i r l a s e s s e r i o n e s q u e 
i m p o n e n i l o s pueblo», d e j i o d o s e p o r e l c o n ­
trarío a b a n d o n a d o . e l p r o d u c t o de sua r o b u s : 
q u e v a n f a t i g a d o s , d c s c a j / o s y e n c l «lado m a s 
d e p l o r a b l e ^ asegurándome R e b o l l o q u e , s i c o u i o 
s o n ca ta lanes y v a l e n c i a n o s , q u e t i e n e n l e j o s s u s 
d o m i c i l i o s y g u a r i d a s h a b i t u a l e s , f u e r a n d e l 
p a i a , s e r i a i m p o s i b l e q u e p c r m a o e c i c s v n r e u n i ­
d o * ; p e r o ' j u e Jes Nace s a c a r f u e r z a s de f l a q u e z a 
e l t < ' m o r de caer e n m a n o s de n u e i t r o s v a l i e n t e s . 

T a t r o p a d e I r R E I N A esta* d a n d o I r r e f r a g a ­
b l e s p r u e b a s d r l e a l t a d , c o n s t a n c i a y s u f r i m i e n ­
t o , p u e s n i l s f a t i g a d e u n a m a r c h a c o o t l h u a -

í 3 r u * * a?*l«* d b s , n i tf torroroso t e m p o r a l 
Í 5 _ v9«e h a h e c / a o , n i Ja M í / o * t i e m p o p a r T d 
, , 5 p rec i so deacassao y a l b u c o t o r s capaz j V f l i r -

: 5 , d r i r t a . U facción v u e l v e aí c ^ r e g i i ^ ' í ? d a 
í - A l e a r f u , y w M e n F o r t s n c t e *Í día i © r S r i -

J - * ^ T * f %7 * U i^th W a v i s ó l e 
' js ( r e c i b i d y m e t r a s m i t e e l g o r a e r n * f o t de" a u Z r l 

: S . P a r t i d o . P r e ^ k n d o q u e su o b j e t o j i o J r i a s t t s l i -
v e r s e a los p u e r t o * , s m c o l i l a r g o Je q u e r í a 

¡ «<*™-" préseme d e b e n e s t a r V ? ^ n p r a r t a ^ i t s W , 
** TÍ 8 R N C R A J '«Was y e l e o r o u * / R e t o b o avítar^n 
•J o p o r t u n a m e n t e a l eottumdsfiíe'^ q t t t J * -
s f j t a b a h a c i a . e l C o i n u i i de H u e s a , p a r a q u e Irása 
„ líese a l e n c u e n t r o d i r i g i J n J o s e á r a l j e r o b l t s j * -
¡ ¡ r a a t a j a r l e s c l p a s o : c r e o q o e este »lso ¿ I r i 
0 l l e g a d o ¿ l i c m . o , y ^ r e c e i m p o s i b l e q u e u t a 
j j t e a escapeai sin r e c i b i r u u f u e r t e d t * c a l a V f f l . 
í L a c o l u m n a deJ a l t o c o r r e g u n i e o t o c f c T v -

¿ J o s a había fregado d 1 6 í í roes, desde ép/o 
j¡ p u n t o o l i c i o i o comándame e l 1 - a l g o b e r n a d o r 
^ d e A l c a l i s , aseguriüJoie u u c a p e n a s q u e d a b a 
P én a ^ U e l paií a l g u n a g m v i l l a d e face iosos , y q u e 
e¡ h a b u c o g i d o c u a t r o d e estos e n d e s p r e a a d o 
,• p u e b l o . 
f D e l c o r i ^ i m i c n r o de Alcaalú n a d a de n n e -
¡ ¡ v o p u e d o d e c i r í T , E . L o s p a r t e s q u e h e r * > 
j ¡ b i J o h o y s o n idénticos i Jos J e a y e r , p u e s s o l o 

m e d i c e n q u e v a g a n e n t o d a s d i r e c c i o n e s p e q u e ­
ñas g a v i l l a s de f o r a g i d o s , s i n o t r o o b j a o u n e 
V i v i r i c o a t a agéna y s i n t r a b a j a r . Montañés, 
P e l l i c e r y . l l a e * t r e s o n l o s q u e l i e v s p m a s g e n ­
t e , y c o m p o D d r a n e n t r e t o d o s u n o s I Í O h o m ­
b r e a , q u e t a u p r o n t o se j u n t a n c o r n o se d i v i d e n . 

D i o s & c . Z a r a g o z a i u de n o v i e m b r e de 
iü34.rrEscmo. S r . n E J c o n d e de C z p e l e t i . = z 
E s c m o . S r . s e c r e t a r i o dc catado y d e l d e s p a c h o 
d e I j G u e r r a . 

CojuandsTirís g e n e r a l de l s s p r o v i n c i a s V a a -
cort jradas - C S C É M Ü . Se.\ E l m a r i s c a l dc c a m p o 
I r . i i a l d o i n c r o B s n a a e r o , c o m a n d a n t e g e n , r a l 
de l a d n b i o n de V i ^ j y s , q o n { ^ ü l l t i ^ 
a c t u a l des-íe ÜrJu3a m e d i c e l o siíaíenta: 
«tjemo. S r . : H a b i e n d o d e j a d o e n B i l b a o l o s 
h e r i d o s de las a c c i o n e s g l o r i o s a s q n e s o s t u v i e r o n 
es ta división y Ja d e l b r i g a d i e r I r i a r t e e n o y i o 
d d c o r r i e n t e , s e g u a t e n g o i f t inanifeít^lo 

p o r m i u l t i m o p a r t e , y c o n l a n o t i c i a o * <¡ue 
hs f s c c i d o e s d e C a s t o r , S o p d a n i , p IbarroU y 
A g u i r r e s e habían r e u n i d o t n ¡Jodio, salí, e n 
Uhíon c o n d i e b o b r i g a d i e r , e l ( 6 s o b r e d espre¬
n d o U o j i o , ; l ' 

- I - facciosos s h a n d o n a r o n e l p u n t o q o e 
o c u p a b a n , u u r c b a n l o C a s t o r i r e u n i r s e c o n k s 
d e l V d l e de A/rat¡a, y l o s demás e m p r e n d i e ­
r o n s u movíxrJícn'o p o r la d e r e c h a s o b r e Arcí-
»íega c o n dirección i CntilU, A l s i g u i e n t e d d 
m a r e b s t o o s J M u r r i o para s e g u i r l o s , y s i t o m a r 
uV-*dc a l l l e l c a m i n o ds A n i n i r g ^ , descubr id e l 
b r i g a d i e r t r i a r t e l a r e t a g u a r d i a d o los facciosos 
' \ " c o o t r a a i s r c h a b a n de l s dirección q u e l o s 
J u p o n i a u i o s , y venían á t o m a r l a nPeaja V i c i a d e 
O r J u J a . ^ ! 

O Í 
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;ípicuo S r . i y r i p u s e r cargó* vigoroíaoient? 
r i ^ r c a s a i a i r t ig j i ru l i í y y o c o n u a j c o l u m n a , 
^ M r i ^ o ' r a o v i m i t ^ r i p i J o , m a r c h e p o r elría-

m p í r e a l á OrJüila p a r * \ e r " ú Cjustgúia t o -
p l W r i e i l i « n W u u dü " U P¿¡u V i c i a , có* l o 

q u o e r a n irtíiiJableUiienie p c i d u l o * - A l e f o i t o 
m e i U e h n u ! a Uidúua c u n t i p i q u e t e d e c a b a -

VWtíltj ií h i c e s a l i r i n m e d i a t a m e n t e la,guarnición 
a l m a n d o d e l g o b e r n a d o r d e 'ésÜá d i u d a d e t c o ­
r o n e l D . F r a n c i s c o L i n a g e , aboyándolo c o n d o a 
b a t a l l o n e s d e l £ri*nci¡>e, q u e a s i q u e l l e g a r o n 

1 h i c e s i g u i e s e n a u x i l i a n d o c l m o v i m i e n t o d e L i -
n a g e \ a l m a n d o d e l c o r o n e l O . Julián O l i v a r e s . 

' r M a s a u n q b ' c aje h i z o fodá d i l i g e n c i a , ' e l 
e n e m i g o q u e l l e g a b a m u c h a d e U n ( e r a , se a p t > -
détó d e l a a n g o s t u r a ; p e r o ésto rio l e l i b r d d e 

3 Cfbe ( i m t o l o s qüe s a l i e r o n d e O r f u ' . i a , c o m o l a 
c o l u m n a d e l b r i g a d i e r I n a r t c q u e p b a b a s u re­
t a g u a r d i a t r a b a n i o u u f u e r t e t i r o t e o c o n é l , n o 
l e c a u s a s e n b a s t a n t e d a l l o , uisi»crsa'i.dolos y 
matándole inucJíi g e n t e , q u e p u d o v e r s e , ' s i n 
l a q u e quedaría e n t r e ¡as breñas, y cogieüdole'5 

' p r i s i o n e r o s . C o m o l a n o c h e e s t a b a y a c e r r a d i , 
1 l a s trO|>as t o d a s s t r e p i e g a r o n ' J ^ c s t a ' c i u d a d , s t a 

q u e h a y a m o s t e n i d o m a s p e r iiüa q u e 3 h e r i d o s . 

A • p u e d o ' m e n o s d c r e c O a n e n J - r á \ . E , 
a l b r i g : i ¡ier I X F c r m i n M a r t e * , . * 1 c o r o n e l D o n 
Julián O l i v a r e s , a l p r i m e r remandante d t l P r i n ­
c i p e I X C a v e t a A o ¿arca* Ofloquí, y a l - u r o n c l 
D , F r a n c i s c o Líiiage, ' g o b i i - n a i o r d e O r i u u a , 
c o u t o d o s l o s o l i c i a l e S d c l a j r u n f i a n , a s d e c a ­
z a d o r e s d t l F r > e i t - e y LogroiÍJ, c a r a b i n e r o s y i? 
batallón d c A h n a u s a , a s i corrió a l s a i g e n t u s e ­
g u n d o d e caballería d e l . n e a KiVlús l ' l u z q u e z , 
q u e e n es a y e n L s u n t t . r i o f r s ¿¿cianea so l i a 
h e c h o a c r e e d o r ¿ l a consideración S . H . y 

" t o d o s l o s cua . ' c - c o n t e m p l o d i g n o s d e l a s g r a c i a s 
q u e S . M . s e d i g n e üjs;je,isa ríes.'* L o t r a s l a d o 
á V . E , p a r a s u c u n o d m i e m o y e i J e S . •!. 
D i o s órr- V i t o r i a 1 9 d e n o v i e m b r e d e 1 8 3 4 . = 
E s c m o . nV«7oibuail d e O s u n a . 

C o m a n d a n c i a g e n e r a l d e l a p r o v i n c i a d e V > 
l l a j o l i J . — E s c m o . S r . : L a benemérita M i l i c i a 
u r b a n a , q u e n o desea m a s q u e o c a s i o n e s p a r a 
a c r e d i t a r s u decisión y e n t u s i a s m o p o r l a j u s t a 
c a u s a d e l a R Í L Ü A n u e s t r a S e / l o r a , c a d a t r i a e s ­
tá d a n d o p r u e b a * d e l ínteres q u e se t o m a p o r 
e l l a y p o r e l b i e n d e l a p a t r i a . U n a p a r t i d a d e 
infantería y caballería d e l a d e es ta c a p i t a l y a l 
f r e n t e d e e l l a s u d i g n o c o m a n d a n t e interinó I ) . 
José* d e R t i n o s o , c o n n o t i c i a q u e se t u v o d e 
q u e e l c a b e c i l l a D . F r a n c i s c o C a s t i l l a , t e n i e n t e 
r e t i r a d o e n S . M i g u e l d e l l i n o , se guarecía 1 p 
e l p u e b l o d e M u e i c n t e s , S a l i d s y e r t a r d e e o 
m e d i o d e u n , a g u a c e r o t e r r i b l e , y c o n s i g u i r ) 
a p r e h e n d e r l e y c o n d u c i r l e á e s t a c i u d a d e n l a 
I M 1 , d e h o y , d o n d e sera* j u z g a d o i n m e d i a t a ! 
m e n ' e c o n a r r e p l o i s O * crímenes. 

l a d e l a V i Ha d e UÍmedo a l m a n d o d e s u 
sitbtérrtcnte'D. .lose* L o p e i V a r o , e n l a m a d r u -

f" ¡ida d e J i £ r s a l i d e n b u s c a d e t r e s fíenosos d 
. 1 j t f e i d a n a t e r r a d o a q u e l país:'cerco* 

1 
i 
; 
5 

I 
í 
5 
S 

I 
s 

i 
5 

I 

e l c « * o e n , » « r f b j , ^ » , , . , , 
U o l e a d a M * ^ ^ b i c i t r o B ^ C r J ; 

m a t a r a* J « . j r a p r e l i e p d e * 4 ^ «,„ 

• a b e r p u e r t o «q h reínr*» j d v e n , 

c r U o e d ton b n t o c l w r g c p t o d é « 1 0 , 1 ¡ , ; E N C , 

o D . B o o i f a n o baña, quo.á p e s a r d e d K ' i n a 

I 

q u o ¡Ir 
b C r 
d 
tó á i u n - b e l d i » g r e « i ^ p » t u y o nsp'b v%. 
l o r l e conci-ptiío d i g n o d e l l e v a r c n t o p e c f i j 
l a c r u z d e I M B U I I . ( . 

1 Üitpi'bedim i f ^ d e r w n e n t e pitr¡(¿ícoj j 
eniuna«U> i n c r e c e n i o d o e l o g i o , y yo '«o p u e ­
d o oaeno» d c rov-onícndgrlo» , t ; . , E . ' . ' p p r i t 
l i e n e - b i e n e l e v a r l o ! ^ l:onociaíieDto,Vs, M . 
l a K i I S A G o b e r m t d o r a p a r a s u s a t i s facción,. 

' L a t r a n q u i l i d a d pública ú^** i w I t C f a b l e . 
D i o s i c e . V a i l a J o l i d 1 1 d e n o v i e m b r e d e i t f - i a 
- r i s e m o . Sr .=José R í c h,=Escmo. S r . 'até«ta­
ño d e c a t a d o y d e l d e a p a r b o d e l a Gijctr». 

- . . : ( o^^Ar^wa.) ' . . ; ,Z 
' I . 1- J < l b a ^ ' 

G o b i e r u o c i v i l d e l a p r o v i n c i a d e l a M a n c h a . 
E l a l c a l d e m a y o r d e l a c a l z a d a d e C a f a t r a v a ii 
p a n e si e s t e g o b i e r n o , c o n f e c h a s o d e l . a c t u a l , 
q u e habiéndose p r e s e n t a d o e n a q u e l l a v i l l a e l 
m i s m o d i a p o r l a maríana D . M a n u e l María P a -
o j a i , a l t e r c a d e l 3 ? d e l i g e r o s d e caballería^ c o n 
s u p e q u e a f a c o l u m n a c o m p u e s t a d e e s t a a r m a y 
d e l a d e infantería p a r a r e c o r r e r c o n e l l a t i termi» 
n o , l e d i d d i c h o a l c a U e m a y o r d o s u r b a n o s dc 
caballería J o s c Muíloa y J u a n Vieentaí M a r t i n e s , 
p a r a q u e , c o m o prácticos, d i r i g i e s e n e r i r l t e r ­
r e n o l a c o l u i u n a . tisfa fué t a n f e l i z e n s u e s c u r -
s i o n q u e i l a s c u a t r o d e l a t a r d e r e g r e s d á l a 
C a l z a d a , t r a y e n d o m u e r t o s á c u a t r o faecíososde 
l o s q u e e s c a l a r :. e n l a j o r o s d i d e l I / , m a n ­
d a d a p o r e l v a l i e n t e R e n i f e z , y t e d i d p o r s u ­
p l e m e n t o a l Boletín d e l i 3 , cogiéndoles a d e m a s 
s u s caballos« a r m a s y o t r o s e l e c t o s , til s i t i o 
d o u d e h a n a l c a n t a d o y m u e r t o a* es tos c u a t r o 
m i s e r a b l e s h a s i d o e l l l a m a d o Valiíe h e r r e r o s á 
d o s l e g u a s d e l a C a l v a d a , t e n i e n d o c l s e n t i m i e n ­
t o l o s c o m p o n e n t e s d e l a c o l u m n a dt n o h a b e r 
p o J i d o d a r c o u e l ^ b e c i J U O r c j i t a , q u e s i n d u i i 
ae h a o c u l t a d o d e s d e c l tj p a r a e v i t a r s u t e r r i ­
b l e fin. 

¡Ilusos! A s i h a a b a c i o e s t a facción c u y a 
v i d a h a síJode m o m e n t o s ¡qué" lección t a n t e r ­
r i b l e p a r a l o a i n c a u t o s q u e a u n s u e n a n e s p e r a n ­
z a s í A b a n d o n a d l a s ; q u e d o n d e h i i y t r e p a s J e l 
vaJietítc e j e r c i t o y p a t r i o t a s d c b M i l i c i a u r i a ­
n a n o h a y m a s q u e l a m u e r t e p a r a l o s éHermgos 
d e l r e p o s o p u b l i c o . C i u d a d - R e a l í t d c n o v i e m ­
b r e d c 1 8 3 4 . = E G . C l F r a n c i s c o d e nw 
L i U o . (B. O . dc Ciudad M ) 

1 1 
A V I S O -

a n « 

Giicmlarto para ti ario dc 1 S 3 5 : A d o c f l 

c u a n J S c n l i b r o y d i e z e n b r g o . S e k a l b r a c n 
l a librería d e U t r n j n t l e a . _ ¡ L i 1 

l ^ L L D O : i M F S i B H T a D E D . J . D S C C A . 
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